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 Desnecessario faz-se um programma. 

O que somos, diz, bem a nossa feição, simples, modesta e sympathica. 

Para onde vamos e o que queremos, qual seja o nosso Ideal, todos sabem, todos 

nos comprehendem, todos que ahi estão nos acalorando com os seus favores e as suas 

graças indispensaveis. 

Todavia, algo digamos 

Educar a alma da mocidade penedense, preparal-a para os fortes embates da 

vida, para as suprêmas conquistas da Luz; temperar-lhe o caracter; emancipal-a de toda 

sorte de preconceitos perniciosos e obsoletos; falar-lhe de uma sociedade melhor, a do 

futuro, assentada sobre bases solidas, seguras, escorreita dessas monstruosidades q’ as 

sociedades hodiernas abortam: incutir-lhe no coração o amor  abnegado e sincero da 

Justiça e da Verdade: abrir-lhe, enfim, todos os porticos que dão para a vida commum, 

para q’ Ella possa seguir, sinão perfeita, pelo menos, já a passos largos e firmes na 

ampla estrada da Perfeição. 

 

15 de Junho de 1910. 

 

Ulysses Batinga 
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